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Disponibilidade e responsab-ilidade 

As Instituições de Ensino Superior em gemi, têm prestado 
relevantes serviços à comunidade, conseguindo, em particular no 
intet-ior do país, fazer depender o desenvolvimento das comunidades 
locais e mgionais da existência do ensino Politécnico. 

Tem sido através dos Institutos Politécnicos que se tem tentado 
conseguir t-epor alguma justiça social ao nível das várias l-egiões elo País 
pela possibilidade de formação de jovens com capacidades mas sem 
poder económico pam se deslocamrn pam centms universitáios , 
impedindo a desertificação do intmior pela frequência de cursos e pela 
instalação de setores económicos ligados à indústria, comércio e 
serviços. 

Pode o país ignorai- este ativo tão irnpo1iante? Considem que 
não, antes deve sm t-eforçado e potenciado atmvés de múltiplas 
vertentes; a atividacle editorial sustentada na publicação de trabalhos ele 
investigação e na partilha de sabel-es é um dessas ve1ientes, objetivada 
nesta Revista. 

Com este décimo númmo, a Egitania Sciencia mafi1ma, urna vez 
mais, a solidez de um projeto e alcança urn patamar invejável, ao fim ele 
seis anos de publicação ininterrupta. O tmbalho continuado de pmcura 
do reconhecimento desta revista, por índices científicos, nacionais e 
internacionais, confirma-se no mconhecirnento pelo Index Copemicus, 
atmvés do acordo com a rede de Revistas Reda/yc e pelo 1-ecente 
pmtocolo assinado com a Base de dados bibliográficos A -oquest 
Science Joumals, que nos apraz registar. 

Os dias difíceis que vivemos não podem fazer esmorecer a 
nossa motivação, disponibil idade e 1-esponsabil idade. É necessário que 
façamos mais e melhor, com menos recursos. É isso que ternos feito e 
continual-emos a fazer, mormente ao nível da nossa política editorial, de 
que esta esta 1-evista é distinto expoente. 

Prof. Doutor Constantino Rei 
Presidente do IPG 
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ALTERAÇÃO DOS HÁBITOS 
ALIMENTARES: UM CASO DO 
ENSINO SUPERIOR PORTUGUÊS 
CHANGE lN DIETARY HABITS: A CASE STUDY lN THE PORTUGUESE 
HIGHER EDUCATION SYSTEM 

CAMBIO DE HÁBITOS ALIMENTARIOS : UN CASO DE LA EOUCACIÓN 
SUPERIOR PORTUGUESA 

Daniel Venâncio, Hugo Medeiros, Rafael Macedo, Tiago Pires * 
Vera Ferro Lebres, António Fernandes ** 

r;SUMO 

Neste estudo p1·etende-se vel·ificar uma possível alteração nos hábitos 
alimentares dos jovens que ingressam, pela primeim vez, no ensino superior· 
po1i uguês. Num estudo longitudinal e analítico, avaliaram-se as alte1·ações llOS 
hábitos alimentares dos jovellS com a entmda no ensino superio1·. Pma isso, 
foi selecionada uma amostra aleatória de 301 estudantes matriculados no 
pl-illleil·o ano nas escolas do Instituto Politécnico de Bmgança. Os dados fomm 
recolhidos em duas fases distintas com recu1·so a um questionál"io de auto­
pl·eenchimento elabomdo .pam o efeito e fomecido ti7 loco. O tmtamento dos 
dados envolveu o uso do SPSS 17 .O e dos testes T-Student, Ko/mogomv­
Sminov, Levene, Vlá!coxon, Sti7al e Mann-Whtfney- Vlálcoxon. Ver-ificou -se que, 
após a entmda no ensino super-ior, os alunos consomem significativamente 
mais ene1·gia, que aumenta, em 1·nédia, de 2550Kcal para 29451<cal. 
Igualmente, o consumo de álcool aumentou de 3, 7g pam 1 Og . Relativamente 
aos hidmtos de carbono e proteínas, apesa1· de o consumo em gmmas 
aumentar significativamente, não se veri fica uma alteração das proporções 
1·e1ativamente ao consumo energético total . No que respeita aos lípidos, oco1-re 
uma diminuição da percentagem ern relação ao consumo ener-gético total . 
Conclui-se que, com a entrada no ensino supe1·ior, os háiJitos al imentares dos 
jovens se altemm, passando a haver um consumo ener-gético e alcoólico 
significativamente superior. Os resultados desta investigação evidenciam a 
impo1iância da continuidade de investigações nesta área de estudo~ rlo 
sentido de identificar as causas destas alterações dietéticas, que cont1·ibuam 
para o delineamento de intervenções eficazes na pr-evenção do alcool ismo nas 
populações de estudantes do ensino supe1·ior. 
Pala vras-Chave: Comportamentos Alimentares, Ensino Superior, Estudantes, Macronutrientes, 
Álcool, Bragança. 
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~STRACT 
The main objective of this investigation is to study the possible change 

in dietmy habits of young people who enter the Potiuguese highet- education 
system for the first time. This investigation is based on an analytical and 
longitudinal study that evaluates the changes in dietaty haiJits of young people 
registered for the first time in the Bragança Polytechnic lnstitute. A random 
sample of 301 students t·esponded to a self-completion questionnaire 
developed fot- this' purpose and provided locally, in two distinct phases. The 
tt·eatment of data involved tlle use of SPSS 17.0 software and used severa! 
statistical tests, namely, T-Student, Kolmogorov-Smimov, Levene, !ll.1!coxon, 
Signal and Mann-Whitney-W!!coxon. lt' appears tllat, after the entty into llighet­
education, the students consumed significantly mot-e enet-gy that increases, Otl 
average, from 2550Kcal to 2945Kcal . ltl the same way, alcohol consumption 
incmases fmm 3, 7g daily to 1 Og . Regat-ding cat-bohydmtes and pt-oteins, while 
the consumption in grams increased significantly, them is no change of 
pt-opotiions for the total enet-gy consumption. ln relation to lipids, a t·eduction 
occurs in the percent t-elated to the total' energy consumption. lt is concluded 
that the entty into higher education changes the dietary habits of young people 
and shows a significantly increase in enet·gy consumption and alcohol. The 
t·esults emphasize the importance of continuing t·eseat-cll itl this field of sludy to 
identify the causes of these dietaty changes, which can contribute to 
developing effective measut-es in the pmvention of alcoholism in populations of 
students in highet- education . 
Keywords: Dietary Behavior, Higher Education, Students, Macronutrients, Alcohol, Braganza. 

r;;SUMEN 

Este estudio se pt-opone examinat- un posible cambio en los hábitos 
alimentarias de los jóvenes que ingresan pm tx imem vez en la educàción 
superior potiuguesa. En un estudio longitudinal y anal t1ico se han evaluado los 
cambios en los hábitos alimentarias de los jóvenes que ingresan en la 
educación superior. Pam ello , se seleccioná una muestra aleatoria de 301 
estudiantes matriculados en el primet- at''lo en las escuelas dei Instituto 
Politécnico de Braganza. Los datos fuemn recogidos en dos fases utilizando 
un cuestionario de auto-t·eal ización creado pat-a este fin apl icado, localmente, 
en dos momentos distintos. El tmtamiento de los datos ha sido realizado con 
recut-so ai SPSS 17.0 y incluyó el uso de pt-uebas estadísticas como la pweba 
t de Student, prueba de Kolmogorov-Sminov., prueba de Levene, p1ueba de 
W/coxon, prueba de signo y prueba de Mano- Wh!tney-W!!coxon. Se concluyó 
que, después de habet- ingmsado en la educación superim, los estudiantes 
consumen más enet-gía que aumenta, en media, de 2550Kcal a 2945Kcal. De 
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la misma manem, el consumo de alcohol aumentó de 3, 7 a 1 O g. COil 
,-especto a los cat-bohidt-atos y Pt-oteínas, mientras que el consumo aumentó 
significativamente en gramos, no hubo un cambio de pmpor-ciótl etl relación 
con el cotlsumo total de etlet-gía. Con respecto a los Lípidos, se encontrá una 
disminuciótl dei porcentaje en ,-elación con el consumo energético total. Se 
concluye que, con la entrada en la educación supmior, los hábitos ali rnentarios 
de los jóvenes cambiaron, o sea, hubo un aumento significativo dei consutTto 
energético y de alcohol. Los resultados de esta investigación muestran la 
impot1ancia de continua,- la investigación en esta át-ea de estudio, para 
identifica,- las causas de estos camiJios en la dieta de manera a contt-ibuir ai 
disetlO de intervenciones eficaces en la pt-evenciótl dei alcoholisrno en la 
población de estudiantes de la educación supet-ior. 
Palabras-clave: Conductas alimentarias, educación superior, estudiantes, macronutrientes, 
alcohol, Braganza. 

Submittecl 10 Nove ber 201 1 
Acceptecl 2 7 Janua•v 201 2 

* Dietistas formados na Escola Superior cfe aC1cle do Instituto Politécnico 
ele Bragança. 
•• Docentes elo Instituto Politécnico de Bragança 
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~INTRODUÇÃO 
A transição do ensino secundário para o ensino supet-im sut-ge, 

segundo Azevedo & Fat-ia (2001) , como uma das mais importantes de 
todo o ciclo de vivências académicas dos jovens estudantes. Ao entmr 
para o ensino superior, o estudante encontra um ambiente rad icalmente 
diferente daquele que conheceu dut-ante toda a sua vida académica, 
podendo este ser encarado simultaneamente como um desafio e uma 
ameaça (Azevedo & Fat-ia, 2006), uma vez que exige a adoção de 
estratégias de trabalho e mganização pessoal e pode ainda set- descrita 
como indutma de stress e de tensão (Serra, 1 999). 

Este estudo pt-etende vet-ificar se, com a entrada no ensino 
supmim, ocorrem alterações nos hábitos alimentares dos jovens que 
ingressam pela primeira vez no ensino superior potiuguês , mais 
especificamente no Instituto Politécnico de Bragança. Para o efeito, 
estuda-se o consumo enmgético, os macronutrientes ingeridos, o 
número de mfeições e o consumo de álcool . Para além disso, 
pretende-se investigar as implicações das altet-ações dietéticas no 
Índ ice de Massa Cot-poral (IMC), tendo em considet-ação o género. 

Assim, foi conduzido um estudo longitudinal e analítico no 
âmbito do qual fo i selecionada uma amostt-a aleatória de 301 
estudantes matriculados no primeiro ano nas escolas do Instituto 
Politécnico de Bragança. Os dados fmam recolhidos em duas fases 
distintas, com mcumo a um questionário' de autopreenchimento 
elabot-ado para o efeito e fornecido ;i7 loco em dois momentos distintos 
(à data da entrada no ensino superiot- e passados sensivelmente seis 
meses) . O tratamento dos dados envolveu o uso dos testes T-Student 
Kolmogorov-Sm;ino~ Levene, Wilcoxon, S;i7al e Mann-W/7/tney­
Wilcoxon. Trata-se de um estudo exclusivamente factual que não incide 
sobre a temática das causas . 

A estrutut-a do cmpo do artigo divide-se em seis pontos, 
nomeadamente introdução, revisão bibliográfica, metodologia, 
apresentação elos t-esultaclos, discussão dos resultados e, finalmente, a 
conclusão. No segundo ponto, faz-se a mvisão da literatura de forma a 
enquadrar temicamente o tema em estudo. O terceiro ponto diz 
respeito à metodologia usada. para levat- a cabo esta investigação, 
designadamente partic ipantes, matmial e procedimentos. 
Posterimmente, no quatio e quinto pontos, apmsentam-se e discutem­
se os resultados, mspetivamente . E, finalmente, no sexto ponto, tecem­
se as considerações finais. 
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~REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Para Azevedo & Faria (2001 ), a transição do ensino secundál-io 
para o ensino superiol- é, muitas vezes, encal-ada de forma negativa 
devido às diversas mudanças que a cal-acterizam, levando a 
desadaptações que se podem traduzi1- em baixo empenho e 
consequente insucesso académico. 

A entrada no ensino supel-ior é, segundo Stmy et a! (2002) e 
Kubik et a! (2003), também o marco do início da autonomia própria do 
jovem adulto. 

Assim, estas variações e as novas responsabilidades 
expmimentadas pelos jovens vão pmvocar altmações ao nível dos seus 
hábitos, influenciando também os seus comportamentos alimental-es 
(Stmy et a! , 2002 e Kubik et a!, 2003), levando-os a abandonar, 
pmgressivamente, os seus padrões previamente definidos e enraizados 
nos costumes sociais do meio de pmveniência (Stmy & Neumark­
Sztainer, 1 999; Cluskey & Gmbe, 2009) e familial-es , visto que a famnia 
é a pl-imeira instituição que tem ação sobre os hábitos do ind ivíduo, 
sendo 1-esponsável pela compra e preparação dos alimentos em casa, 
transmitindo os seus hábitos alimentares aos jovens . (Gambardella, 
1999). 

Com uma maior autonomia, os jovens tornam-se 1-esponsáveis 
pela sua al imentação (Seymour et a! , 1 997), consumindo os alimentos 
de acordo com o sabm e os seus gostos pessoais (Neumark-Sztainer 
et a! , 1 999), e não tendo em conta os benefícios que estes têm na 
saúde ou o preço (Story et a!, 2002). 

Assim , os jovens vão adquirindo novos comportamentos, o que 
se deve em parte à necessidade que estes têm em se integral- (Fe1Tei1-a 
et a!, 2001) rio novo meio académico, participando em eventos 
sociais, (Seymour et a! , 1 997) que podem conduzir ao consumo 
i1Tegula1- e omissão de refeições, principalmente no que respeita ao 
pequeno-almoço (Ferreira et a!, 2001 ; Cluskey & Grobe, 2009). 

Para além das ingestões alimental-es inadequadas, outras 
situações podem afeta1- o estado nutl-icional dos jovens, tais corno: 

I 
condições para aquisição, conservação e pi-eparação dos alimentos; 
fatores psicossociais; doenças relacionadas com a alimentação; estilo 
de vida sedentário relacionado com abuso do consumo de álcool e 
tabaco (Viei1-a et a!, 2002). 
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Estas irregularidades alimentares podem traduzir-se num 
aumento de peso entr-e 1 ,3 e 3,3 kg (Ciuskey & Gr-obe, 2009), afetando 
cerca de três quartos dos estudantes durante o primeiro ano de Ensino 
Superior, sendo os homens os mais vulneráveis a este aumento, 
enquanto as mulheres têm mais tendência a manter ou mesmo a 
perder peso (Story et a!, 2002; Cluskey & Grobe, 2009). 

No final, a transição para o ensino superior, independentemente 
da forma que é per-cecionada e vivenciacla, implica sempre a adoção, 
por parte do indivíduo, de estratégias para fazer face à mudança (Serra, 
1999; Kubik et a!, 2003). 

r; METODOLOGIA 

O estudo desenvolveu-se seguindo os parâmetros de um 
estudo longitud inal e analítico. A recolha de dados ocorreu em 2 fases 
distintas. A 1 a recolha ocorreu na 1 a semana de Outubm de 2008, 
tendo-se obtido 606 questionários dos quais foram validados 509, 
excluindo-se 73 por não cumprirem os cl"itérios de inclusão (33 devido 
a idade excessiva, 26 relativos à existência de patologias 
condicionantes da alimentação e 14 devido ao facto de não ser a 
primeir-a vez que estes alunos ingressavam no ensino superior) e 24 por 
preenchimento indevido. Na 2a r-ecolha, que decorreu durante o mês 
de Abril de 2009, apenas se pmcuraram os alunos aos quais tinham 
sido validados os questionários da 1 a recolha, obtendo-se, assim, 367 
questionár-ios, dos quais 17 foram excluídos por pr-eenchimento 
incorreto. Desta forma, trataram-se dados relativos a uma amostra de 
350 indivíduos. No final, obtiveram-se 301 questionários validados, 
depois de excluir- 49 outliers (Pereim, 2004). Face ao univmso em 
estudo, estimado em 750 alunos, segundo dados fornecidos pela 
direção da instituição, a amostra constituída por 301 indivíduos é, 
segundo Cohen et a! (2000), estatisticamente r-epresentativa. 

O objeto de estudo incluiu os estudantes matriculados no 
primeiro ano dos diferentes cursos do Instituto Politécnico de Bragança, 
durante a primeira fase de matrículas do ano letivo 2008/2009. O 
instrumento de recolha de dados consistiu num questionário de 
autopreenchimento elaborado pelos autores , especificamente para o 
efeito e fornecido ;/7 loco. 

Para ver-ificar- a adequação do questionário, executou-se um 
pré-teste que incluiu 36 estudantes com características semelhantes às 
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da população a ser testada, tendo este um tempo de preenchimento 
de, aproximadamente, 20 minutos. 

A pl-imeira parte do questionário repo1ia a caracterização dos 
indivíduos com recul-so a variáveis como a idade, o génem e dados 
antmpométl-icos. Estes últimos foram autorreferidos visto se1- unl 
método simples, eficiente, barato, prático e não invasivo de 1-ecolher 
dados num grande númem de pessoas, incluindo adolescentes . Alguns 
estudos (Engstrom, 2003; Tokmakidis, 2007; Elgar, 2007) mostram que 
valores antropométricos autotTeferidos têm uma folie associação com 
os valores medidos, em adolescentes e adultos . A segunda patie diz 
respeito à frequência alimentar, sendo que a organização dos difmentes 
grupos alimentares teve por base a "Ta bela de Composição de 
Alimentos do Instituto Ricardo Jorge" (ln?tituto Nacional de Saúde Dr. 
Ricardo Jorge (2006), fazendo-se um agt-upamento dos diferentes tipos 
de alimentos em subQi-upos e util izando-se a média dos valores 
nutricionais de cada um. 

Para tratar estatisticamente os dados recolhidos, construiu-se 
uma tabela de cálcu lo (Microsoft Office Excel™ 2007; para converter as 
porções de alimentos indicadas pelos sujeitos em quantidades 
nutricionais e recon-eu-se ao pmgt-ama SPSS 17.0 (Statistica! Package 
for Social Sciences) para tratar os dados com recurso à estatística 
univariada e bivar-iada. 

Com base em estudos anteriores e após uma análise 
exploratória, formulam-se as hipóteses. Para as testar, em pt-imeit-o 
lugar, tenta util izar-se testes pat-amétricos visto serem, segundo Maroco 
(2003) , os mais potentes. Em amostras dependentes, pat-a se uti lizar o 
teste paramétrico T-Student deve, segundo Pestana & Gageim (2000), 
Maroco (2003) e Pereira (2004),verificar-se a normalidade dos dados 
através do teste de Kolmogorov-Smimov com a co1reção de L!!liefors 
para amostras com mais de 30 observações, e a homogeneidade das 
variâncias utilizando o teste de Levene. Caso não se verifique um 
destes pressupostos, utilizam-se as alternativas não paramétricas, 
nomeadamente o teste de VV'l!coxon, quando se verifica a simetria da 
distribuição das diferenças entre as variáveis ou, em alternativa, o teste 
do Sli7a/(Pestana & Gageiro, 2000; Maroco, 2003; Pmeira, 2004). Para 
amostras independentes, uti liza-se o teste paramétt-ico T-Studentse os 
seus pressupostos (no1malidade dos dados e igualdade de variâncias) 
para utilização forem preenchidos. Segundo os mesmos investigadores, 
deve util izar -se, em alternativa, o teste de Mann- Vllh1tney- VV'l!coxon. 

Por questões éticas, os dados recolhidos são confidenciais, e 
apenas util izados só para fins investigacionais. Todos os inquiridos 
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tomaram conhecimento dos objetivos do estudo e tiveram oportunidade 
de mcusat- a participação em ambas as fases. A recolha de dados foi 
autorizada pela instituição . 

r; APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

Dos 301 inquit-idos provenientes de quatro escolas do Instituto 
Politécnico de Bragança, 72,8% são do génem feminino e 27,2% são 
do génmo masculino (tabela 1 ). A idade dos inquit-idos estava 
compreendida entre os 17 e 21 anos e foi, em média, de 18,71 anos. 
O desvio-padt-ão foi, por isso, baixo (0,996). 

Tabela 1 - Distribui~ão da amostra por escola e género 

TOTAL Masculino Feminino 

Idade média 18,71 18,89 18,65 

ESA 15,9% 16,7% 83,3% 

ESSB 28,6% 15,1% 84,9% 

ESTG 31,9% 52,1% 47,9% 

ESE 23,6% 15,5% 84,5% 
ESTG - Escola Super ior de Tecnologia e G estão ESA - Es,ola Su perior Agrôrio 
ESSB - Esca lo Superior d e Saúde ESS E- Escola Superior d e Eduçã o 

Para verificar se, com a entrada no ensino superior, os jovens 
passam a consumir mais energia, utilizou-se o teste de /111/coxon. 
Assim, foram testadas as seguintes hipóteses: 

Ho: 11 antes= 11 depois 

vs. 
H 1 : 11 antes < 11 depois 

em que 11 é a mediana 

Os resultados mostram que p-value = O< a = 5%, pmmitindo a 
rejeição de H0. Assim, ao nível de significância de 5%, pode afirmar-se 
que, com a entt-ada no ensino supmior, os alunos consomem mais 
energia, aumentando o seu consumo médio de 2550Kcal para 
2945Kcal. Trata-se de um aumento da ordem dos 15%. 

Tendo em conta o género, vmifica-se que a médià de energia é 
de 2466Kcal nos indivíduos do género feminino e 2776Kcal nos 
indivíduos do género masculino, mlativamente à ingestão antes elo 
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ingresso no ensino superior. Após o ingresso no ensino superior, a 
média da enmgia dos indivíduos do género feminino e masculino passa 
a ser de 2853Kcal e 31 90Kcal, respetivamente. Assim, para verificar se 
os aumentos vmificados com a entrada no ensino superior são 
estatisticamente significativos, uti lizou-se o teste de Vlt'llcoxon pam 
testar as hipóteses: 

Ho: '1 antes= '1 depois 

vs. 
H ( '1 antes < '1 depois 

Como p -va/ue =O< a = 5%, rejeita-se H0 . Potianto, ao nível de 
significância de 5%, conclui-se que, após a entmda no ensino superior, 
há um aumento do consumo de energia, tanto no género feminino 

. como no masculino, com taxas de crescimento de 15,7% e 14,9%, 
respetivamente. 

Para vet-ificar se, com a entrada no ensino superior, as 
percentagens em hidratos de cat-bono, proteína e lípidos diminuíram 
relativamente ao total de energia teslaram-se várias hipóteses. Assim, 
para os lípidos, verificadas as condições de aplicação dos testes 
pammétricos, recotTeu-se ao teste T-Student pam confi rmar as 
seguintes hipóteses: 

Ho: 1-' antes= 1-' depo1s 

vs. 
H 1 : j.J antes> I-' depois 

em que 1-1 é a média 

Para o estudo dos hidratos de carbono e proteínas recorreu-se 
ao teste do S;i7a!, uma vez que houve violação, não só dos 
pl'essupostos de apl icação dos testes paramétt-icos, mas também do 
pressuposto de aplicação do teste de Vlt'llcoxon. Por estas razões, 
testaram-se as hipóteses: 

Ho: P(+) = P(-) = 0,5 
vs. 
H1: P(+) > P(-) 

Em que, na hipótese nula, se testa hipótese de a propmção de 
aumentos sm igual à proporção de diminuições contra a hipótese 
alternativa de a propmção de aumentos ser superim à propmção de 
diminuições. 
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Visto que p-value = 0,489 e p-value = 0,564 > a = 5% pat-a 
hidratos de cat-bono e pmteínas, respetivamente, não se rejeita H0. 

Então, ao nível de significância de 5%, pode concluir-se que, com a 
entmda no ensino supet-im, a propmção de hidratos de carbono e 
pmteína em relação ao total de enmgia não diminuímm, 
significativamente. No entanto, no que diz respeito aos lípidos , t-ejeita-se 
H0 uma vez que p-value = 0,02 < a = 5%. Assim, conclui -se que, ao 
nível de significância de 5%, existe uma diminuição significativa da 
percentagem deste mauonutriente em mlação ao total de enet-gia. 

Para avet-iguar se, com a entrada no ensino superim, a 
percentagem de álcool em relação ao total de energia consumida 
aumenta, utilizou-se o teste do S;i7al Pam o efeito, testaram-se as 
hipóteses: 

Ho: P(+) = P(-) = 0,5 
vs. 
H1: P(+) > P(-) 

Como p-value =O< a = 5%, .rejeita-se H0 . Potianto, conclu i-se 
que, com a entrada no ensino supmim,. a percentagem de álcool em 
mlação ao total de enet-gia consumida aumenta, ao nível de 
significância de 5%. 

Analisado o consumo energético antes do ingmsso no ensino 
supet-im, obset\/Ou-se que 46,3% provém dos hidratos de cat-bono, 
18, 1 % das pmteínas, 33,8% dos lípidos e 1, 1% elo Álcool . Após o 
ingresso no ensino supet-ior, verifica-se que 46% da energia consumida 
pmvém dos hidratos de carbono, 17,9% das proteínas, 32,9% dos 
lípidos e 2,5% do álcool. Regista-se, assim, um c t-escimento elo 
consumo de álcool de 127,3% e uma diminuição do consumo ele 
hidmtos de carbono, pmteínas e lípidos de 0,7%, 1,1% e 2,7%, 
mspetivamente. Face ao exposto, conclui-se que o aumento elo 
consumo de energia se deve ao aumento elo consumo de álcool. 

Como pode obsmvar-se na figura 1, nos indivíduos do génem 
masculino, verificou-se uma diminuição de 1, 1% em pmteína e 3,5% 
nos lípidos. Relativamente aos hidratos de carbono e ao álcool houve 
um aumento em 0,9% e 61,5%, respetivamente. Nos indivíduos do 
génem feminino verificou-se um decréscimo de 1, 1 % em proteína, 
2,4% em Lípidos e 1,3% em hidratos de carbono. Relativamente ao 
álcool houve um aumento de 170%. 
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Dlipidos D Hidratos de Carbono O Álcool 

Figura 1 - Macronutrientes e álcool no total da energia consumida (%) 

Para verificar se, depois do ingresso no Ensino Superim, o IMC 
final aumenta L!tilizou-se o teste do Sina/para testat- as hipóteses: 

H0 : P(+) = P(-) = 0,5 
vs. 
H1: P(+) < P(- ) 

Como p -value = O, 127 > a = 5%, não se rejeita H0 . Potianto, ao 
nível de significância de 5%, conclui-se que com a entrada no ensino 
superim, o IMC não apresenta variações significativas, apesar de o 
consumo energético aumentar significativamente. 

Para verificar se existem diferenças entre a variação do IMC do 
género masculino e do género feminino (amostras independentes), 
testaram-se, com recurso ao teste Mann- Whtfney-1!1-1/coxon, as 
hipóteses: 

Ho: 11 Masculino = 11 Feminm 

vs. 
H 1 : 11 Masculino:;t: f)Fem1nino 

Uma vez que p-value = 0,786 > a = 5%, não se rejeita Ho. 
Assim, conclui-se que, com a entrada no ensino superior, a variação do 
IMC no género masculino e feminino é estatisticamente idêntica. 
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15. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Antes de entrar na discussão propriamente dita convém 
relembrar que este estudo não incide sobm as causas das mudanças 
reg istadas nos hábitos alimentares dos jovens que entt-am, pela pt-imeim 
vez, no ensino superim, sendo exclusivamente factual . 

Com a entt-ada no ensino superim, verificou-se um aumento do 
consumo de energia pelos jovens na mdem dos 15%, tanto no género 
masculino como no feminino . Embma na distribuição entre 
macronutrientes não se vet-ifiquem diferenças significativas antes e 
depois da entrada no Ensino Superim, verificou-se que o consumo de 
álcool aumentou significativàmente, na mdem dos 127%. 

Antes do ingresso no ensino supet-iot-, 46,3% do consumo 
energético tinha origem nos hidratos de carbono, 18,1% nas proteínas, 
33,8%, nos lípidos e 1,1% no álcool. Depois do ingresso no ensino 
superim, os hábitos al imentares alteram-se e, com eles, a importância 
relativa dos macronutrientes. De facto , as percentagens de 
macronutt-ientes apresentam uma nova distribu ição (46% de hidratos de 
cat-bono, 17,9% de proteínas, 32,9% de lípidos e 2,5% do álcool). Na 
t-ealidade, a diminuição da importância relativa dos macronutl-ientes não 
tt-aduz uma verdadeira diminuição do consumo destes nutt-ientes. 
Efetivamente, o aumento do consumo de enet-gia é acompanhado por 
uma manutenção propmcional dos macronutrientes, que se traduzem 
num aumento significativo do consumo dos macronutrientes em gramas 
(p-value = O < a = 5%, para proteínas, hidratos de carbono e lípidos). 
Na malidade, o consumo de proteína, hidratos de carbono e lípidos 
aumentou de 113g para 130g, de 296g para 338g e de 96 para 1 08g, 
respetivamente. No caso do álcool, também se observou um aumento, 
estatisticamente significativo do consumo de 3, 7 para 1 Og que contribui 
grandemente para o aumento da energia. 

Assim, o aumento do consumo de proteínas e lípidos verificado 
pode derivar dos gostos pessoais dos jovens, que têm de administrar o 
seu tempo e conciliá-lo com os estudos (Neumark-Sztainer et a!, 
1 999). Na ausência desta capacidade, os jovens omitem refeições e 
substituem-nas pm refeições t-ápidas tipo fast-food, levando ao 
aumento do consumo de proteínas e lípidos e 1;edução de hidratos de 
carbono (Stmy & Neumark-Sztainer, 1999; Kazapi et a!, 2001). Os 
resultados deste estudo são consistentes com outt-os estudos no que 
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diz mspeito ao aumento do consumo em gramas de lípidos e pmteínas 
(Kazapi et a!, 2001), mas verificam-se inconsistências nos 1-esultados 
1-elativos ao consumo de hidratos de carbono, urna vez que, segundo 
Stmy et a!, (2002), se regista um aumento do consumo destes, sendo 
os indivíduos do génem masculino os que vão sofm1- mais este efeito. 
No entanto, na amostra estudada, não se verificou a existência de 
diferenças significativas ent1-e géneros. Esta inconsistência poderá 
dever-se a difer-enças entr-e os dois trabalhos de investigação, 
designadamente no que respeita à dimensão da amostra e à sua 
distribuição pm géner-o, bem como o meio social ern que os dados 
fmam r-ecolhidos, o que poderá ser- esclarecido em estudos 
posterimes. 

Observou-se urn aumento do consumo médio de álcool de 3,7g 
para 1 Og, que pode dever-se à necessidade que os jovens sentem de 
se integr-amm no novo meio académico, e que os leva a participar em 
mais eventos sociais e académicos (Vieira et a!, 2002), com o 
consequente aumento do consumo de álcool, tal como o ver-ificado . 

Tendo ern conta a redução do risco de doenças cr-ón icas e o 
fornecimento de uma ingestão adeq'uada de nutrientes essenciais, os 
inter-valos aceitáveis para a distribuição dos rnacmnutrientes, 
designadamente proteínas, hidratos de carbono e lípidos podem variar 
de 10 a 35%, de 45 a 65% e de 20 a 35%, respetivamente (Trumbo et 
a!, 2002; WHO, 2003). Os resu ltados deste estudo revelam que as 
percentagens dos macmnutrientes (46% de hidr-atos de carbono, 
17,9% de proteínas, 32 ,9% de lípidos) se encontram dentm dos 
inter-valos de mferência, assim como os valmes do álcool (1 Og) que se 
encontra abaixo do limite máximo (em média, 25g para homens e 
mulheres). 

Neste estudo não se registou um aumento de IMC significativo, 
o que contraria o estudo de Story et a! (2002), no qual estar longe de 
casa e ser independente estaria mlacionado com o aumento de peso, 
Esta discordância pode acontecer- devido ao facto de a amostra em 
estudo incluir uma grande percentagem de indivíduos que, mesmo 
depois de ingressarem no ensino superior, continuam a viver com os 
pais . 

O estudo de Cluskey & Gmbe (2009), com urna amostra 
composta por 60% de indivíduos do génem masculino, refere que 
estes têm mais tendência para aumentar o peso que as mulheres. No 
entanto , no pmsente estudo não se verificaram diferenças, 
estatisticamente significativas na variação do IMC quando o géner-o foi 
tido em consideração . Esta situação poderá, eventualmente, ser 
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explicada pelo facto de a amostt·a estudada não ter a mesma 
pmporcionalidade em termos de género, apt·esentando uma maior 
pmpot-ção de elementos do género feminino (cerca de 70%) . 

r; CONCLUSÃO 

Face aos resultados obtidos e tendo em conta que se trata de 
um estudo exclusivamente factual , que não incide sobre a temática das 
causas, pode concluit·-se que, com a entt·ada no ensino superior, os 
hábitós alimentams dos jovens não variam significativamente no que 
respeita à distribuição de macronutrientes na alimentação. No entanto, 
existe um aumento significativo no consumo de álcool que pode msultar 
da necessidade de integração por patie dos jovens e que se traduz 
num consumo maior de energia, verificando-se também que existe um 
aumento de IMC associado, mas que não é significativo . 

Posto isto, é impotiante desenvolver novas investigações nesta 
ál'ea de estudo, no sentido de identificar as causas das altemções 
dietéticas que possam contribuir para o delineamento de intervenções 
eficazes na prevenção do alcoolismo nas populações de estudantes do 
ensino superior. 
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